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u(iu  u  arce3 -
do uniu fila,juina  a zo cri-

c rr w1 ar do duari ro u1ta cri ai-
tor.çao uniiatui'al do Contrato 
do trubt1ho o .tinda ozi serviço 
uorLor  do tpro ato. 

Ôs te-i autou do rocii t o o'i 

que, jio partn  c-:i'ino áraajo do Lima o o UotonIfICIO )ton do-

orxa de Io1o: 

vorjx-o do iraujo Liia rocianiou contra o Cotont-. 

&)  tUfl ' 2)Ii'  (10  io1O 3 .t  'dindo  tiidonizaçio p01' cin  

tuida iijuota, avirio pr uio, í'i'iun o suldo do nai rio3. Isa  21 

ítO ( O tt) do  n À 0 ti  bL.1  .uuo 0iLIU.1-

tL o r rito u  uaa n,t qu5.nz n ,  c''rio t  rarreCadO,  urvií o jue con-

8í(drava (iu or or  '1fl f n'oto 

CÕttoz;tou t  oua 1tit'o'i'n.o .pto i roo1 wirznto 

oc uar - o a  o :orvLço  .  lho fÔrm, ordoirndo, aurldo  u-

penoi ror tr u útu,  'to. Ttriinada asilupannao, riso 

roaz:mnir  nora rnowno depois da inttraç o quü lho foi feita  a 

do nourao 

i:ru truido o prococ o,  a.: o;unda .Tu ta do llu-

çao  Ju1 ionto, ornitra Cà j)I'0 03t  de  U PVO31'1CintO  U0 C1aVi 

ro -j1r. ento  .  roci  oQto  jui ou-a  pnu.i  rooecientc  :i pai'to 

para S'o OflhOQOr O CiroltC) Ci o  dLdo  o i' r c  (fia. . 

,ïj.  O  0fl2 o].iio  e;iooai 

fiCt1iteV0 a do .jo (.CJ.  30) 

) .i  O UC ) (X 1a• 'diu r10 U  COi0 vio].c1t eai'a .['un.,. 
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ir1.tv a om r e;ado c -ii(icrar roipiUo O 

contrato do t;abaBio,  lí.Uindo lho £ox'cri  aorviços supuri.- 

suas £r as oa ul  iic ao irnnio ooritrato. (fi. 5) 

J iroe.u'4doria opiuu polo conJuoiuionto e pela inu-

tonç o do LCOI'd O 3 Otfl'1'1dO. 

O relatório. 

o id rundo que o cll)x'odudo,  mc Uma,rre ado do ur 

itmna,, reousOuuti a trL a3Jur siinultun anionte oirt üuai, roit1tande 

16,oto iAt0 u sua dorüsn o o o conflito U'at)u.Ulista que co dolirwia 

eoo autos; 

coN ID!:iuIWO que a id  faculta ao onpro ado coisiUe-

rar roto1ndido o contrato do trabalho e roola ar e in ni a o 

por despedida injusta, quando lhe foram 0xig1do6 àervIços alhulos 

ao contrato ou superior às f&riac do trabalhador; 

CON3L íAUDO quo a oti ncte do  crviÇos oupor&or 8 

equivale a unia alteração unilateral do contrato, pois nenhuxu con-

trato do trabalho poucra prover a prostaÇio (10  ervi oc eXCeSSIVOS 

o superioras; 

que a alo aç o do que o trab alho  iu:Lta-

noo eu duaa iaquinas no era superior  a f&r as £101ous do  pru;a-

do no  do ser acolhida, pois no o&nonto t f rqe ffsLca so rofe-

ro f ltl unia voz que a oXpro3c o f&r  111,31U1, neo  s3.riamonte, a 

possiblilduda di utf8rço riental ou inteleetu l. 'zoiro, f&r a si -

nifioa capacictado, riodidu do possível.  ueni fla em oapaoidado, 

fale ou podo' f niao ou r itai , diz iiorvul Lueorda ( outi!io jiu'í-

ciloos du ountrato cie t.'aoaiho; (pa  72) 

que c atonte  oi ida. 1o micarroGado de 

Ui.a  qu.tna :;er(  rt.e  duple quando se doizart duas M11-

quinas no b ic),W culdadou; 

•j i • ( :  meamo o zondo a diiplifIoci o do 
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orvi o LUpuior  capacidade do  mpre udo  loto rio é do sal, 

pele que a eapu idado eAlkrivol do preatador de 3orVif O não 

o  toda a  uapuoi±tdo Individual, mao, aporiaa, aquela capacida-

de aorincl previata no contrato do trabalho; 

) i Di que nao procedo a alo aç o de abandono 

por- ter o  c].atun o deaatondIdo  notifica o que f&ra feita pa-

ra voltar ao oorviço, porque a moorna lho foi aandada no dia  O de 

aôcto, Isto  ,  no muomo dia em que 610 ingroaeavu na Junta o tam-

Um  rompimento do contrato co verificara antas, com  a do-

torm.1na o para trabalhar em duas  quinao; 

O)ii I:)i- UDO o r.ials que doo autos conota; 

•:3LvL a Uiiara de Juotlça do Trabalho, polo voto do 

Uooeinpato, conhocondo do reoux'ao, por Pauloria do votos, dar-lho pro-

vinonto, para mandar pagar ao reclamante taib m a indoni aç o  por 

despedida injuota. Guita  na f orna da lei. 

Ido do Janeiro, l do novembro do 1914 

t 

a)  Oscar Saraiva 

a)  João Duarto Filho 

a)  Dorval Lacerda 

f3flinado em  
Publica4o no  )iLr tu (Ia Jue f:ia" um 

Precidonto 

nela ter 

Procurador 
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